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Editorial
Pode entrar, a porta está aberta!
É isso aí, queremos escancarar as 

portas do Fermento para você. Que-
remos dizer que você é muito bem-
-vindo a caminhar conosco em todas 
as reflexões que faremos nesta edi-
ção. Ao dizer que a nossa porta está 
aberta, queremos também chamar a 
sua atenção para tantas outras portas 
que fazem parte de nosso dia a dia.

O Papa Francisco, de maneira 
muito tranquila, tem nos conduzido 
neste caminho; ou seja, tem nos leva-
do a refletir sobre como anda o nosso 
acolhimento ao outro.

Seja na vida familiar, no convívio 
social, nos trabalhos da igreja e em 
tantos outros momentos, somos cha-
mados a nos abrir ao outro.

Com ele, temos percebido que é 
tempo também de escancarar as por-
tas da igreja para todos aqueles que 
desejarem adentrá-la e fazer isso sem 
receios, preconceitos e muito menos 
julgamentos.

Todos nós somos iguais e amados 
profundamente por Deus e precisa-
mos espalhar este amor. Deixar claro 
para o outro que ele é bem-vindo e 
que queremos juntos construir uma 
sociedade mais humana e mais igua-
litária.

Abrir a porta está intimamente 
ligado a acolher o outro da forma 
como ele é, com seu jeito de ser e 
seu jeito de trabalhar. Abrir as por-
tas em nossas comunidades significa 
respeitar modos de pensar contrários, 
situações familiares diferentes das 
que estamos acostumados. Significa 
acima de tudo olhar para o outro com 
um olhar de amor e de carinho, um 
amor que se dá conta de ser família, 
de ser irmão, pois o nosso pai é um 
só.

Sendo assim, com este pensamen-
to de abertura, vamos dar passos ao 
longo dos artigos que foram carinho-
samente escritos para cada um de nós 
e tenhamos todos uma boa leitura!

“...Deus sempre está com 
a gente, independente de 
qualquer coisa, ele nos 
faz perceber que cami-
nhos devemos trilhar...”

o desafio de escolher

Mesmo sem perceber, as escolhas 
estão sempre presentes em nossas vi-
das. Desde a infância, passamos por 
várias situações em que temos de es-
colher entre uma coisa e outra: o me-
lhor lápis de cor para o desenho da 
tarefa de casa, a roupa que vou usar 
para sair, a cor da 
escova de den-
te que vou usar. 
Tudo é questão 
de escolha, porém 
com o passar do 
tempo as escolhas 
se tornam cada 
vez mais sérias e 
significativas devido às perdas que 
elas trazem por si só, visto que todo 
ato de escolha é também um ato de 
renúncias.

O lado bom de toda história é que 
Deus sempre está com a gente, inde-
pendente de qualquer coisa, ele nos 
faz perceber que caminhos devemos 
trilhar e que nossas opções de vida de-
vem refletir o que somos, e não acon-

tecerem ao acaso ou de forma avul-
sa. E é isso que tem acontecido com 
grande frequência nos últimos tem-
pos: as pessoas, sobretudo os jovens, 
não têm parado para refletir sobre o 
que querem realmente ser no futuro. 
Isso gera um grande conflito, pois daí 

surge uma geração 
de pessoas insatis-
feitas, que não con-
seguem achar um 
sentido para a vida.

É preciso que, 
em nossas escolhas, 
tenhamos coragem 
de nos abrir ao novo 

e de “ir contra a corrente”, como in-
dica o Papa Francisco. A vida é curta 
demais, mas é dom de Deus, por isso 
é essa coisa tão rara, e, que no final 
dela, possamos olhar para trás, ver que 
tudo valeu à pena e perceber o quanto 
sonhamos, o quanto amamos e o que 
deixaremos para quem no mundo vai 
ficar.

Geovane Macedo
Pastoral da Juventude
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
3ª Noite de Louvor 

Motivados pelo tema “Confi ai-Lhe 
as vossas preocupações, pois Ele tem 
cuidado de vós”, centenas de pessoas 
se reuniram na Igreja Matriz de Fá-
tima, no dia 14 de janeiro, para a 3ª 

noite de louvor do Grupo de Oração 
Nossa Senhora de Fátima. Naque-
la ocasião, os participantes puderam 
louvar e agradecer a Deus pelas graças 
recebidas.

Momento de oração durante a Noite de louvor

Festa de São Silvestre

No último dia 29 de dezembro, a 
comunidade paroquial Nossa Senho-
ra de Fátima participou do tríduo em 
honra a São Silvestre.  A celebração 
que contou com expressiva participa-
ção das pessoas, em especial da juven-
tude, foi marcada pela vivência da fé e 
fraternidade entre as paróquias. 

Procissão do ofertório

Encontro de servos em preparação para o SEARA 2014

O coordenador geral do SEARA 2014 Giovani 
conduzindo o encontro de servos

Vários servos do SEARA 2014 
participaram do encontro

Missa de envio

No sábado, dia 01 de fevereiro, na 
Matriz de Fátima, a comunidade paro-
quial se reuniu para rezar, de maneira 
especial, pelo jovem Geovane Mace-
do. Integrante da Pastoral da Juven-
tude, ele fará um processo de discer-
nimento para a ordem presbiteral na 
Arquidiocese de Mariana. Este pro-
cesso inicia-se no curso Propedêutico, 
na cidade de Barbacena. 

Geovane e seus irmãos
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Aconteceu, no dia 12 de janeiro, um 
encontro de servos em preparação para 
o Seara 2014. O encontro foi ministrado 
pelo padre Luiz Antônio, pároco da Pa-
róquia de Nossa Senhora da Piedade, em 
Piedade de Ponte Nova. Em sua fala aos 
diversos participantes, ele destacou a im-
portância da adoração para o serviço e da 

necessidade de sua constante correlação.
O SEARA já está de portas abertas e 

acontecerá entre os dias 01 a 04 de março, 
no estádio de Educação Física da UFV. O 
tema proposto para este ano nas prega-
ções e momentos de oração será a palavra 
de Efésios que diz “Reunidos num só cor-
po pela força da cruz”. 

Cantinho do Leitor
Este espaço do Fermento é destinado para 

você, leitor. Participe do Fermento!
Envie sua mensagem para o e-mail: 

parfatima@yahoo.com.br
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Olhar Pastoral

Todos nós conhecemos aquela 
brincadeira do telefone sem fio. 
Alguém cria uma mensagem que 
é passada ao pé do ouvido para 
várias outras pessoas. No final, 
ao ser revelada, em nada se asse-
melha à mensagem original. Isso 
porque cada um vai retirando algo 
e acrescentando outras coisas que 
modificam muito a mensagem. 

Penso que, muitas vezes, ao 
longo de mais de dois mil anos de 
anúncio do evangelho isso tam-
bém aconteceu. Deixaram o fun-
damental e acrescentaram coisas 
que são aspectos secundários, que 
não estão em relação direta com a 
mensagem central do evangelho. 

Mas qual seria essa mensagem 
central, ou como o papa Francis-
co gosta de dizer, o coração do 
evangelho? A resposta está no 
número 35 da exortação apostó-
lica “A alegria do evangelho”: 
“Neste núcleo fundamental, o 
que sobressai é a beleza do amor 
salvífico de Deus manifestado em 
Jesus Cristo morto e ressuscitado.

Muitas vezes, o que acontece é 
que as pessoas começam a anun-
ciar coisas que não fazem parte 
desse núcleo fundamental. Há al-
gumas pregações em que o Cate-
cismo da Igreja Católica é citado 
mais que a Palavra de Deus. Em 
outros momentos, há uma ênfa-
se demasiada naquilo que não se 
pode fazer. Parece que o cristia-
nismo é mais a religião do não do 
que do sim. Há gente por aí que 
só sabe falar da doutrina moral 
sexual como se os problemas se 
resumissem a isso. 

Esse é o grande problema de 
um anúncio desconectado com a 
pessoa de Jesus Cristo: anuncia-
mos mais a nós mesmos do que 
Ele. É a síndrome do telefone 
sem fio!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

A síndrome do 
“telefone sem fio”

Exortação Apostólica Evangelii Gaudium: 
A Transformação Missionária na Igreja

O Papa Francisco nos motiva a 
experimentar seus ensinamentos por 
meio da Exortação Apostólica Evan-
gelii Gaudium. Obra riquíssima, cheia 
da mais pura realidade da nossa Igreja 
e do nosso mundo, provocadora de um 
novo caminhar em nossas comunida-
des, especialmente no que diz respeito 
ao anúncio do Evangelho no nosso dia 
a dia. Esta Exor-
tação Apostólica 
será tema recor-
rente nesta e nas 
próximas edições 
do Fermento. Para 
começar, somos 
convidados a refle-
tir um pouco sobre 
o primeiro capítulo 
da obra: “A Trans-
formação Missionária na Igreja”.

Primeiramente, o Papa deixa claro 
que a Evangelização é missão deixada 
pelo próprio Jesus para que se “esten-
da a todos os cantos da Terra” a fé no 
Ressuscitado. Este mandato de Cris-
to nos remete ao dinamismo de uma 
Igreja que caminha, que está de saída, 
impelida em seguir a voz do Senhor 
e em levar aos outros as mesmas ale-
grias ouvidas, vividas e partilhadas no 
verdadeiro encontro com Cristo. Nas 
palavras do Papa, “É vital que hoje a 
Igreja saia para anunciar o Evangelho 
a todos, em todos os lugares, em todas 
as ocasiões, sem demora, sem repug-

nâncias e sem medo”. A comunidade 
missionária deve ir a todos os neces-
sitados desta Boa Nova, independente 
de onde estejam, depois deve acom-
panhá-los com paciência, estar atenta 
aos “frutos de vida nova” que surgirão 
e, por fim, festejar o caminhar da co-
munidade evangelizadora.

Neste sentido, somos exortados, 
particularmente e 
enquanto Igreja, 
nas Paróquias, pas-
torais, movimentos 
e novas comunida-
des, a uma conver-
são da forma como 
fazemos o anúncio 
do Evangelho. É 
preciso renovar, 
não só para fazer 

crescer os fiéis já integrados, mas para 
abrir totalmente as portas da Igreja a 
todos aqueles que precisam da Luz 
de Cristo. O Papa Francisco nos diz: 
“Muitas vezes, agimos como contro-
ladores da graça, e não como facilita-
dores. Mas a Igreja não é uma alfân-
dega; é a casa paterna, onde há lugar 
para todos com a sua vida fadigosa”. 
Devemos estar atentos ao que é essen-
cial na mensagem cristã, sendo fiéis 
à mensagem do Evangelho, estando 
perto dos mais necessitados, especial-
mente dos mais pobres.

Thiago de Melo Teixeira da Costa
Ministro da Palavra e membro da Fraternidade Pequena Via

“Evangelização é missão 
deixada pelo próprio 

Jesus para que se 
‘estenda a todos os 

cantos da Terra’ a fé no 
Ressuscitado.”
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Diz o Papa Francisco na exortação 
“A Alegria do Evangelho” que “Onde 
há vida, fervor, paixão de levar Cristo 
aos outros, surgem vocações genuí-
nas.” (nº 107)

Deus chama aqueles que Ele quer 
e no tempo que Ele fi xa. De fato, a 
comunidade é o lugar de onde surgem 
todas as vocações, sejam elas para o 
ministério ordenado, para a vida reli-
giosa, para a família, para o serviço 
pastoral, para o serviço na sociedade.

Todo dia Deus nos chama para o 
serviço de construir o seu Reino. No 
ano de 2013, Deus suscitou no cora-
ção de duas lideranças da nossa paró-
quia um chamado específi co na Igreja 
e estes se dispuseram a discernir este 
chamado.

Da comunidade sagrado Cora-
ção de Jesus, no Paraíso, a catequis-
ta Raquel, já em idade amadurecida, 
sentiu o chamado para um trabalho 
missionário. Sem medo, ousadamen-
te, deixou tudo, inclusive seus bens, 
e seguiu para uma experiência de fé, 
inicialmente numa comunidade de 
leigas consagradas para ali discernir 
melhor o caminho.

Da comunidade Sagrada Família, 
o jovem Geovane, líder na pastoral 
da juventude, sentiu uma convocação 
para o ministério presbiteral. Igual-
mente, não se importando com as 
oportunidades profi ssionais vantajo-
sas que poderia ter a partir dos estu-
dos, decidiu seguir o apelo do Senhor.

Raquel e Geovane são frutos da 
vida pastoral na construção do Rei-
no de Deus em nossas comunidades. 
Suas vocações surgiram a partir do 
envolvimento na paróquia, nos gru-
pos de refl exão, na catequese, na li-
turgia, na pastoral. 

Raquel está em Americana, dioce-
se de Limeira/SP. Geovane em Barba-
cena, arquidiocese de Mariana. Eles, 
assim como Gilmar e Vanderlei que 
são seminaristas em Mariana, vivem 
um processo de discernimento. Reze-
mos para que perseverem na vocação 
e que este tempo de discernimento os 
ajude a melhor servir ao projeto de 
Deus.

O chamado é para todos; ouçamos 
a voz de Deus, que fala na singeleza, 
quando nos abrimos à escuta pela Pa-
lavra e ao serviço na comunidade.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

DEUS NOS CHAMA

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Edson Teixeira e Letícia Aparecida da Fonseca

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Fevereiro de 2014
Dias 12 e 13 - Formação da Campanha da Fraternidade 2014, Matriz de Fátima, de 19h as 22h.

Dia 17 - Retorno da catequese em todas as comunidades (a partir do dia 17)

O que esperamos de nossas comunidades?
Nos dias 8 e 9 de dezembro do ano 

passado, representantes de nossas pa-
róquias “comunidade de comunida-
des” se reuniram em Mariana na 21ª 
Assembleia de Pastoral da Arquidio-
cese para juntos avaliar o Projeto Ar-
quidiocesano de Evangelização(PAE) 
nos últimos três anos, destacando os 
avanços e os limites da sua implemen-
tação, à luz da Palavra 
de Deus, da Lumen 
Gentium, do Docu-
mento de Aparecida 
e do Estudo 104 da 
CNBB. Lá, foi decidi-
do que o ano de 2014 
deverá ser um ano de 
retomada das ações 
propostas pelo PAE 
e não concretizadas. 
Que as demais pro-
postas de ação para 
superação dos limites 
em relação à imple-
mentação do PAE se-
jam assumidas pelas 
Regiões, que têm au-
tonomia para retomar, 
de acordo com sua 
caminhada, o que foi apontado como 
urgência em suas assembleias.

Estas decisões vêm nos orientar e 
dizer a nossas comunidades que temos 
caminhado muito bem no sentido de 
nos organizarmos como um espaço de 
grande participação dos membros nas 
execuções, decisões e planejamentos 
da missão evangelizadora da Igre-
ja; entretanto, ainda caminhamos em 
passos tímidos naquilo que nos exige 
lançar ao desconhecido, ir ao encon-
tro das pessoas que não têm tido uma 
oportunidade de fazer uma experiên-
cia libertadora com Jesus.  

Por outro lado, se olharmos para 
nossa caminhada, lembrarmos-nos de 

como foram fortes os momentos que 
nos reunimos para a construção do 
PAE, vamos ver que Deus está nos 
convidando a terminar a obra do pro-
jeto que Ele inspirou, estamos quase 
na metade do caminho de realizar nos-
so sonho que é sonhado por Deus, que 
é sermos “uma Igreja viva, atraente, 
dinâmica, atuante, samaritana, parti-

cipativa, bem articu-
lada, que valoriza os 
pequenos, corajosa, 
profética, com cele-
brações encarnadas 
e festiva, correspon-
sável e entusiástica”. 

“Se quiseres que 
alguém se torne cris-
tão, deixa-o viver 
um ano na tua casa”, 
disse São João Cri-
sóstomo no século 
IV, o Espírito Santo 
vem nos dizer hoje 
de diversas formas, 
Lumen Gentium, 
Documento de Apa-
recida e mais dire-
tamente pelo PAE, 

que se queremos deixar esse amor de 
Deus, que nos inunda o coração, che-
gar ao coração dos outros, precisamos 
tornar realidade em nossas comunida-
des o projeto de deixar a Igreja ser a 
casa de todos, “Na casa de meu pai, 
existem muitas moradas” (Jo 14,2), e 
ela assim o será quando arregaçarmos 
a manga e tornarmos nossas comuni-
dades “casa da Palavra, casa do Pão 
e casa da Caridade” (Estudo 108 da 
CNBB).  O PAE e as prioridades são o 
projeto, nossas mãos e nossas orações 
vão ser as ferramentas que constroem 
a casa!

Vinicius Ferreira da Paixão
Membro da Equipe Executiva do PAE


